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Panorama do conhecimento da linguagem na Índia antiga

			O interesse indiano pela palavra remonta já à poesia do +gveda (XII-X AEC), coleção de hinos para uso ritualístico e, ademais, registro dos mais arcaicos dentre as línguas indo-europeias. O espaço do rito então conjugava o chamado às divindades e sua admoestação para agirem em favor dos homens e sustentarem a ordem do cosmo (=ta) com uma complexa trama de atividades e objetos, além de uma não menos complicada rede de associações simbólicas expressa em protocolos verbais caracterizados por valores como a sacralidade, o mistério e a exclusividade. A produção e manutenção do maquinário ritual da cultura védica, ainda que interessasse à classe dos k5atriya – chefes tribais, monarcas locais e outras sortes de governantes – e da vai/ya – classe camponesa e comerciante –, era prerrogativa da elite sacerdotal, os br7hma4a, que moldava a vida ideológica, religiosa – numa palavra, cultural –, de todos os setores da sociedade.

			[16] Ao +gveda, no decorrer dos séculos, sucederam mais três coleções da matéria verbal dos rituais públicos e privados, seja a que era prerrogativa de uma função sacerdotal específica, como é o caso do Yajurveda, acúmulo das fórmulas sacrificais enunciadas pelo adhvaryu, sacerdote-regente, e o do S7maveda, registro da modulação musical dos hinos =gvédicos, profissão do udg7t=, sacerdote-cantor, seja a que se apresentava nas práticas rituais domésticas contidas na quarta coleção, o Atharvaveda. No entorno das coleções vai aos poucos se formando vasto emaranhado de literatura exegética que clarifica, classifica e conserva – ou ao menos pretende – as formas e os sentidos desse legado textual.

			O conhecimento da linguagem que as gerações posteriores herdam do período védico discerne-se, portanto, de um lado, pela supramencionada técnica poética dedutível da poesia que produziram, e, de outro, tanto pela forma e estado em que foi transmitido esse tesouro verbal como pelo corpus de literatura exegética1 acumulado em torno dele, por meio do qual se conhecem os debates teóricos e as resultantes teorias que fundamentaram as inúmeras técnicas de preservação e análise de forma e de sentido que divisaram.

			
?7kalya

			De valor primordial para os discursos sobre a origem da atividade gramatical na Índia antiga são os testemunhos, datáveis com forte probabilidade dos séculos VI-V AEC,2 da atividade de ?7kalya, tido como responsável pela primeira intervenção [17] propriamente gramatical na massa textual do +gveda. A ?7kalya, que viveu talvez no século VIII AEC, atribui-se o chamado padap76ha ou “recitação a palavra”, forma de enunciação que desfaz o fluxo contínuo do discurso em que se enunciavam e memorizavam os hinos da coleção, o sa3hit7p76ha ou “recitação conjugada”, por meio da inserção de pausas entre as unidades a que se chama pada, nome que se aplica tanto à palavra flexio­nada como àquela que faz parte de compostos nominais. Se com desmembrar a cadeia de sons de coleções de enunciados ?7kalya procurava dirimir as ambiguidades advindas das modificações que o fluxo recitativo contínuo impunha especialmente aos sons finais dos vocábulos quando se batiam com os iniciais de outros, deve-se ter em mente, por outro lado, que a própria ideia de vocábulo como forma isolada e passível de modificações de forma decerto não se devia afigurar com perfeita clareza na massa textual dos hinos, em virtude tanto do modo de transmissão apenas oral dos textos como pelos processos de modificação fonética característicos da língua sânscrita, cujas variáveis podem toldar bastante a relação de identidade entre formas linguísticas in pausa e in fluxu. 

			?7kalya é apenas um dentre tantos personagens cujas ideias ou realizações no campo da palavra a tradição posterior transmitiu. Os textos de matéria linguística que se preservaram, fruto de uma tradição oral que parece ter se fixado em forma manuscrita apenas no entorno da Era Comum, mas que remontam a aproximadamente cinco ou seis séculos antes, anotam parcelas do pensamento de considerável número de precursores (G7rgya, ?7ka67yana, &pi/ali, Spho67yana, Audumbar7ya4a, entre outros), do que se deduz intensa atividade intelectual aplicada à palavra já em tão recuada antiguidade no norte [18] do subcontinente indiano. São esses textos os mais antigos Pr7ti/7khya: o Nirukta, de Y7ska, e a A567dhy7y8, a célebre “Gramática”, de P74ini. Resultantes não apenas da capacidade analítica singular de seus autores, mas também da absorção de tradições compartilhadas e exclusivas, é incerto qual dessas obras mereceria o selo de precedência cronológica, razão pela qual serão aqui considerados apenas seus interesses e realizações relativos.

			
Pr7ti/7khya


			Os mais antigos tratados de fonética descrevem os hábitos recitativos e a forma fonética geral da língua sânscrita sob o ponto de vista teórico de cada ramo ou escola védica (/7kh7).3 O interesse pela forma fônica da palavra visa, em primeira instância, à formação do recitador do Veda, e, de maneira geral, à preservação material das coleções de hinos e de outras obras de exegese ritual que com o passar do tempo alcançaram grande número de variantes no seio das diferentes escolas de transmissão. 

			Os Pr7ti/7khya desenham metódica e pormenorizadamente o estado da pronúncia do sânscrito na metade do primeiro milênio antes da Era Comum, estabelecendo e descrevendo as propriedades acústicas e articulatórias das unidades de som que compõem os pada (vocábulos, palavras). A empresa analítica dos Pr7ti/7khya reconhece consoantes, vogais e semivogais, o fenômeno da nasalidade e todo tipo de variação suprassegmental, [19] como os acentos musicais (tonais), que, embora estivessem desaparecendo da língua de comunicação, persistiam na forma fônica dos textus recepti da tradição; distingue, ademais, os órgãos de articulação e as regiões da cavidade bucal onde atuam; descreve os processos articulatórios que dizem respeito a cada série de sons, ordenando-os numa taxonomia que vai da região posterior do aparelho fonador à anterior, ou seja, da garganta, passando pela boca, até os lábios; decodifica, ainda, as modificações fonéticas necessárias e as variações aceitáveis e inaceitáveis que aderem à enunciação dos sons quando retornam ao fluxo normal da recitação; enfim, a literatura dos Pr7ti/7khya procede tanto ao desmembramento do sa3hit7p76ha, a recitação conjugada e contínua supramencionada, em seus constituintes fônicos e sua posterior descrição num conjunto pormenorizado de regras, quanto à reconstrução, por meio da aplicação delas, do mesmo sa3hit7p76ha a seu estado original, aquele transmitido pela tradição e abonado em cada escola védica.

			Dentre os Pr7ti/7khya preservados contam-se os seguintes textos: +gvedapr7ti/7khya, Taittiriyapr7ti/7khya, V7jasaney8pr7ti/7khya, Catur7dhy7yik7, +ktantra e Atharvavedapr7ti/7khya. Sendo manuais de escola, em princípio fruto de reflexão coletiva, sua datação é incerta; aceita-se, entretanto, que os mais antigos remontem ao século VI AEC, e que se tenham composto os mais recentes durante os quatro séculos que se seguiram, aproximadamente até o tempo de Patañjali, circa 150 AEC (cf. p.24-5).

			Y7ska

			Único monumento que a tradição indiana legou da disciplina etimológica, o Nirukta de Y7ska (VI-V AEC) é um [20] comentário a listas de palavras extraídas dos Vedas e de autoria anônima chamadas Nigha46u, que contêm grupos de sinônimos e homônimos, formas raras, formas verbais e nomes de divindades. Nirukta significa “explicação”, nome que se dá também à ciência que pratica:4 a explicação do sentido das palavras, visando primordialmente à compreensão da poesia arcaica das coleções védicas, com base em diversos mecanismos de análise. A seção da obra que mais interessa à verificação do desenvolvimento do interesse indiano pela palavra é a longa introdução (p.16-40), em que se discutem tanto os objetivos e as técnicas da Etimologia como temas de Gramática geral e extensões especulativas sobre determinados problemas de linguagem com que a tradição deparou.

			A doutrina etimológica do Nirukta inclina-se para a ideia de que os nomes são derivados de raízes verbais, teoria atribuída a um personagem de nome ?7ka67yana, a quem se contrapõe a razão de outro predecessor etimologista (nairukta), G7rgya, que reconhece na massa das palavras uma parcela de nomes que não se pode derivar e que se deve aceitar como convencionais. Apesar do nome ocidental que lhe impõem os estudos indológicos, decerto, em seu conjunto, a ciência etimológica praticada pelos antigos indianos não se coaduna com os padrões da disciplina moderna da Etimologia praticada no Ocidente. Dos processos de derivação do Nirukta extraem-se visadas teóricas formalistas, calçadas em conhecimento sofisticado de estruturas morfológicas, fonológicas e fonéticas da língua, bem como concepções ritualizadas ou simbólicas, que manejam a relação entre as unidades da língua com base no jogo de relações de [21] sentido próprio da cultura indiana do período, o qual é concebido como sobreposto à matéria verbal. 

			Para além dos princípios do nirvacana/7stra, a disciplina da Etimologia, a obra de Y7ska fornece-nos uma variedade de opiniões e reflexões sobre assuntos linguísticos que tocam problemas compartilhados pela Gramática, Linguística e Filosofia da Linguagem atuais. Dentre os mais interessantes, acha-se ali, por exemplo, uma proposta de divisão da matéria verbal em classes de palavras (nome, verbo, upasarga e nip7ta)5 e de distinção, nas formas do nome e do verbo, das categorias do “existir” ou substância (sattva, dravya) e do “devir” ou ação (bh7va, kriy7), bem como a refutação feita por Audumbar7ya4a a essa divisão, segundo a ideia de que é o enunciado (vacana) a forma que se apresenta à faculdade perceptiva dos usuários da língua (indriyanitya), e de que toda forma de análise é prática artificial e facilitadora, que só faz sentido como ferramenta didática e pela necessidade de compreender a palavra da revelação védica, que não apresentava mais ao conjunto dos falantes a clareza de forma e de sentido da língua de comunicação.

			A disciplina da Gramática: os três mestres

			P74ini

			Também na passagem do sexto ao quinto século antes da Era Comum é que se costuma fixar, com a obra de P74ini, o estabelecimento definitivo da ciência gramatical na Índia antiga. De fato, no texto da A567dhy7y8, herdeiro do trabalho de uma série [22] de pensadores cujos nomes e fragmentos de ideias registra,6 não se vislumbra nada correspondente às hesitações de uma disciplina em formação, mas sim o ponto culminante da reflexão linguística indiana, referência obrigatória para todas as formas de pensar a palavra que terão voga no subcontinente nos tempos posteriores, até os períodos colonial e moderno. Suas ideias atravessaram, ademais, seu contexto cultural e têm sido, ao menos parcialmente, assimiladas pelo pensamento linguístico ocidental desde que se tornaram conhecidas aos fundadores da Gramática Comparada no século XVIII.

			Além de ser a primeira descrição gramatical completa da língua sânscrita, a “Gramática de P74ini”, como também é chamada, é o primeiro monumento da ciência indiana que não se presta à função primeira de ferramenta de exegese e preservação das coleções védicas, ocupando-se primordialmente da forma da fala secular (bh757) de seu tempo e lugar, reservando-se apenas uma parcela menor de seu conjunto de regras a particularidades do dialeto arcaico dos antigos textos. Natural de ?al7tura, em Gandh7ra, extremo noroeste da Índia, a língua que P74ini observa e descreve seria a norma utilizada pela elite social, cultural e ideológica da região, a forma de comunicação oral, em princípio, da classes br7hma4a, k5atriya e vai/ya, que mais tarde se havia de tornar a lingua franca da civilização indiana.

			A A567dhy7y8, “A de oito capítulos”, é um formulário de 3.996 regras (s9tra, literalmente “fio”) que operam, de um ponto vista eminentemente sincrônico e descritivo, a formação dos componentes do enunciado por meio da adição de afixos a bases [23] verbais e nominais. A prosa extremamente concisa das regras, legado da literatura técnica dos tratados de exegese ritual, caracteriza-se pela quase total ausência de formas verbais, pelo amplo uso de abreviações e termos técnicos (em parte herdados, em parte fabricados), pelo emprego especializado e artificial dos casos de declinação e de conectores oracionais, e, enfim, pela ubiquidade dos chamados “marcadores” (anubandha), apêndices fônicos afixados aos elementos das operações gramaticais – bases nominais e verbais e afixos – que servem, assim como os sinais matemáticos, para identificar a natureza de cada operação, devendo desaparecer uma vez realizadas. A ordem de aplicação das regras, por sua vez, respeita cabeçalhos temáticos (adhik7ra) que estendem a uma série de regras consecutivas operações já realizadas, princípio a que se dá o nome de “recorrência” (anuv=tti). 

			O texto da A567dhy7y8 é praticamente incompreensível se abordado sem o estudo prévio dos comentários tradicionais, que explicitam os valores semânticos e formais do aparato técnico p74iniano. Aos gramáticos que ao longo da história indiana se debruçaram sobre a obra de P74ini e a explicaram deu-se o nome de p74in8ya-s (p74inianos). Depois de P74ini, a empresa da tradição gramatical indiana concentra-se, portanto, de um lado, na explicação das minúcias de seu modelo descritivo, especialmente na extração e justificativa dos princípios e de aplicação dos s9tra, as chamadas “regras de interpretação” (paribh757), apenas parcialmente expressas no texto da A567dhy7y8, e de outro, no alargamento do escopo de regras específicas, a fim de que pudessem dar conta dos novos fatos de língua que se apresentavam aos profissionais da análise gramatical. Sobressaem nessa prática as figuras de K7ty7yana e Patañjali.

			
[24] K7ty7yana e Patañjali

			Do período de cerca de quatro séculos que separa P74ini e Patañjali conserva-se em sua inteireza uma única obra gramatical: os chamados v7rttika, ou “notas” de natureza teórica e conceitual à A567dhy7y8, de autoria de K7ty7yana, gramático em atividade por volta de 250 AEC. 

			Os v7rttika não foram transmitidos de maneira independente, mas no corpo do texto de seu comentador, Patañjali. K7ty7yana não se debruça sobre o texto inteiro de P74ini, anotando apenas 1.245 das 3.996 regras da A567dhy7y8. A função dos v7rttika é, segundo a tradição, “investigar o que não foi dito ou dito mal numa regra”.7 K7ty7yana trabalha por esclarecer ou precisar o aparato conceitual p74iniano, emendar o teor de determinadas regras e antecipar possíveis objeções. No mais das vezes, a argumentação faz retornar à forma original dos s9tra, que então ressurgem protegidos como que por uma couraça teórica.

			O Mah7bh75ya, o “Grande comentário”, de Patañjali, gramático em atividade circa 150 AEC, é um comentário direto às observações críticas de K7ty7yana, que ele cita, glosa, ilustra com exemplos e estende em novos desenvolvimentos argumentativos ou por meio da recuperação da opinião de outros gramáticos, em geral não nomeados; comenta, ainda, de maneira independente, mais um número considerável de regras, que ao todo somam 1.713 das 3.996 contidas pela A567dhy7y8. Patañjali, assim como K7ty7yana, age como um protetor da causa p74iniana na maioria dos casos; noutros, porém, aceita a crítica dos v7rttika ou as [25] objeções que recupera das elucubrações gramaticais da tradição; ainda noutros, parece deixar suspensas certas discussões. 

			O Mah7bh75ya impõe-se à tradição posterior como autoridade máxima entre os p74in8ya, e a linhagem de P74ini, K7ty7yana e Patañjali recebe de seus futuros pares a alcunha coletiva de munitraya, ou “tríade de mestres”. A sequência dos tempos será, no entanto, curiosamente invertida na atribuição de autoridade: Patañjali herda o maior grau, seguido de K7ty7yana e, enfim, do fundador P74ini, segundo o dito que diz: yathottara3 mun8n73 pr7m74yam, ou seja, “a autoridade dos (três) mestres (mede-se) a partir do último”, assente na tradição escolástica, para a qual os modelos de interpretação fixados no Mah7bh75ya são a chave-mestra do sistema p74iniano. 

			O vy7kara4a, a disciplina de “análise” da palavra, forma de Gramática que praticaram os antigos indianos, seguirá, depois de Patañjali, por diversas trilhas e novos desenvolvimentos. Durante o primeiro e o segundo milênio da Era Comum, presenciam-se tanto movimentos de vulgarização do sistema p74iniano, que darão origem a numerosas escolas gramaticais, p74inianas ou não p74inianas, como esforços de adensamento dos argumentos e técnicas transmitidos pela linhagem clássica dos três mestres. A tradição se mantém viva, de certa forma, até os dias atuais, porém seu último período de grande vitalidade e novidade foi o século XVIII, com a obra monumental de N7ge/abh766a.

			Ideologia e Gramática no Mah7bh75ya

			Se P74ini apresentava uma visão primordialmente descritiva de seu objeto, a tradição dos p74iniya vai aos poucos assimilando uma perspectiva normativa da língua, uma vez que seu aparato [26] técnico e teórico servira, desde o princípio, aos propósitos da tradição bramânica. A obra de Patañjali, especialmente sua famosa “Introdução”, a Paspa/7, é o documento da tradição em que primeiro se expõe em claras linhas o entorno ideológico da técnica gramatical. 

			Patañjali pertence talvez à última geração de gramáticos para quem o sânscrito era ainda língua de comunicação diária, se bem que já ameaçada pela forte concorrência dos falares indo-iranianos médios. Na virada para a Era Comum, o sânscrito terá se tornado uma norma a aprender, lingua franca da alta sociedade, não só bramânica, mas também em processo de adoção pelas esferas letradas das tradições budista e jainista. A Paspa/7 arrola uma série de motivações ou objetivos (prayojana) do estudo da Gramática – entenda-se aqui a A567dhy7y8 –, predominantemente ligados à preservação dos Vedas e à identificação e segregação da elite cultural bramânica, os chamados /i56a. 

			A gramaticalidade, ou correção verbal, é compreendida do ponto de vista ritualístico: assim como o oficiante deve estar plenamente ciente e no controle da relação entre o aparelho material, ou seja, as ações físicas da manipulação dos objetos e das fórmulas sacrificais, e seu produto invisível, o dharma, mérito religioso que sustenta a ordem da vida terrena e garante a felicidade depois da morte, da mesma maneira o falante deve ser consciente do poder ritualístico da palavra, que irradia para além do contexto do rito. A Gramática é, portanto, apanágio dos responsáveis pela manutenção da ordem religiosa – intimamente ligada à ordem pública – e pela formação da maior parte dos cânones intelectuais da cultura indiana, para o que se mune do aparato preservacionista que já caracterizava os estágios precedentes da tradição.

			
[27] Conceitos linguísticos e especulativos no Mah7bh75ya

			Além da ideologia bramânica, Patañjali, na mesma seção introdutória, promove a discussão de temas linguísticos de natureza conceitual que terão profunda influência no futuro desenvolvimento da especulação indiana, em especial da especulação sobre a natureza da palavra e do sentido. 

			No que tange a problemas afetos à Linguística geral dos dias de hoje, as reflexões que se leem na Paspa/7 acerca da natureza da palavra fazem entrever a divisão conceitual entre o plano fônico da língua, aquele exterior, manifesto em forma de som (dhvani), e o fonológico, formado de entidades abstratas (var4a), como os fonemas da Linguística moderna, que sustenta a análise da linguagem em constituintes formais como raízes verbais, bases nominais e afixos. O plano fonológico também interessa às teorias de significação, já que o signo abstrato (spho6a) é então considerado o suporte do sentido. 

			O problema da aplicação das regras gramaticais a entidades linguísticas resulta, por seu turno, na explicitação de certos traços das línguas naturais de larga utilidade para as convenções do jargão gramatical, por exemplo, o uso das formas linguísticas não pelo que valem, ou seja, o signatum (sa3jñin), aquilo que a palavra designa, aponta, fora do discurso, mas pela sua forma abstrata, isto é, o signans (sa3jñ7), a palavra como nome de si mesma, autorreferente ou autônima. As discussões de Patañjali – baseadas nas observações de K7ty7yana à célebre paribh757 (regra de interpretação) p74iniana que diz que “a palavra (numa regra) que não seja termo técnico (denota) sua própria forma”8 – constituem a discussão mais extensa do [28] problema do uso e menção antes do estabelecimento da escola Ny7ya, especializada em problemas de lógica e epistemologia.

			A Filosofia da Linguagem inaugurada por Bhart=hari

			Nos cerca de seis séculos que separam Patañjali de Bhart=hari, duas correntes de eventos marcam o desenvolvimento do pensamento indiano de maneira geral e, em particular, da ciência gramatical.

			Entre os p74in8ya, registra-se um período de relativa dormência, sobretudo nos primeiros séculos da Era Comum. Conta Bhart=hari, nos versos finais do segundo livro da Trik7418,9 que a tradição de estudo do Mah7bh75ya como que se dissolvera durante certo período, em virtude da baixa estatura intelectual de algumas gerações, sendo mais tarde recuperada por Candra (ou Candragomin, gramático budista, IV-V EC) e outros, dentre os quais Vasur7ta, seu mestre, que então revivificam a força analítica da tradição. 

			Doutra parte, é justamente nesse mesmo período (II AEC a V EC) – quando já se acham estabilizados os principais textos das seções especulativas da tradição bramânica, o grupo de textos conhecido por Upani5ad (VII AEC a II EC), bem como os cânones das outras grandes tradições filosófico-religiosas da Índia, em especial a budista e a jainista – que se assiste à formação e sistematização final dos corpora textuais que serão, assim como P74ini para a tradição gramatical, o arcabouço técnico e temático da especulação indiana pelos séculos seguintes. São esses textos as compilações de s9tra ou k7rik7 das escolas [29] S73khya, Yoga, Ved7nta, M8m73s7, Ny7ya e Vai/e5ika,10 no âmbito da tradição bramânica, e os manuais das numerosas escolas budistas e jainistas, que fermentavam, havia muito, o debate de ideias que, com passar dos tempos, se espalhara por todas as regiões do subcontinente.

			A recuperação da tradição gramatical que realizaram as gerações logo anteriores a Bhart=hari deve ter se nutrido desse amplo movimento que impulsionou a fixação das grandes escolas de filosofia da Índia. De fato, ao escavar os fundamentos do aparelho conceitual da Gramática, Bhart=hari depara com problemas fundamentais da relação entre as estruturas linguísticas e extralinguísticas e da relação do ser humano com o mundo por meio da palavra. Em maior ou menor grau, encontramos em sua obra, especialmente na Trik7418 (cf. p.33), questões que nos remetem àquelas com que se têm batido ao longo de muitos séculos também outras tradições de pensamento especulativo e linguístico.

			A palavra (/abda), para Bhart=hari, manifesta-se numa por assim dizer ontologia escalonada, dividida em três aspectos principais: vaikhar8, a palavra que o homem fala, a matéria sonora e linear que transita entre o aparelho fonador do falante e o aparato auditivo do ouvinte; madhyam7, a palavra mental ou intelectual, abstração que sustenta a relação entre as categorias distintivas fonológicas e semânticas; e pa/yant8, a forma latente, [30] seminal, da faculdade da palavra, em que toda a diversidade da manifestação verbal é, despojada de linearidade e diferença, in potentia. Essa existência tríplice da palavra sustenta, por sua vez, a ideia de que nossa percepção do mundo, em última instância, depende do “posto” linguístico a partir do qual o observamos. Logo, a palavra é, para o ser humano, não só sua medida de existência, como sua medida de conhecimento.

			De fato, de acordo com Bhart=hari, palavra e cognição são feitas como que duma mesma matéria, lados duma mesma moeda: toda diversidade de formas, cores etc. que se nos apresenta internamente como reflexos numa espécie de painel cognitivo – pense-se numa mirada sobre um objeto complexo, uma paisagem, pense-se na imagem dessas mesmas coisas – não difere da matéria de que se compõe o painel. Também se juntam a esse retrato da forma de nossas cognições as formas linguísticas, que, nesse nível, como reflexos cognitivos, de nenhuma maneira diferem dos reflexos dos objetos. O conhecimento integral da palavra, dado que consiste em conduzi-la à sua forma latente, à forma de pa/yant8, consiste, ademais, no conhecimento da forma íntegra, “desobjetificada”, por assim dizer, da relação entre palavra e sentido (ou objeto).

			É evidente que essa postura diante da palavra diz respeito a um sentido de universalidade que muito difere daquele promulgado pelas ciências especulativas modernas e pelo modelo geral que caracteriza o discurso de conhecimento ocidental. A ideia de palavra que tem Bhart=hari não é tocada pela historicidade: a palavra, cujos símbolo e manifestação primordiais se veem na literatura védica, é uma constante da vida humana, indissociável das práticas sagradas e seculares dos homens de todas as classes; é também unitária no que concerne à sua [31] matriz formal: os corpora védicos são a matriz de todas as diferenças de forma, mesmo dos falares estrangeiros. 

			Ademais, a travessia intelectual pressuposta por inúmeros discursos de conhecimento na Índia antiga integra, à profunda acuidade analítica, a necessidade de transformação do ser humano. No caso da filosofia bhart=hariana, a superação conceitual da técnica p74iniana – veja-se que, se a forma última e supremamente real da palavra é irredutível a toda forma de análise, justamente por ter superado sua condição de objeto e se ter assimilado à visão do sujeito ou, melhor dizendo, se ter mesmo tornado essa visão – não confronta a utilidade da estância analítica da Gramática, que segue sugerindo a melhor forma de observar e conhecer o estrato da realidade linguística que interessa a determinadas atividades do ser humano, tais como o aprendizado da língua, a manutenção dos ritos e da tradição, a ascensão social secular, práticas intimamente ligadas ao emprego gramatical, expressivo da língua etc. 

			Em suma, a acuidade do pensamento dos profissionais da palavra na Índia antiga, especialmente dos p74in8ya, tem estimulado e mesmo se mostrado capaz de transgredir muitas das restrições epistemológicas que se invocaram como dificuldades inerentes de ambientar seu pensamento às reflexões sobre a linguagem produzidas ao longo do tempo pela tradição ocidental. A obra deles, e em especial a de Bhart=hari, cujo estudo passa a retomar corpo apenas a partir da década de 1960, mais que documentos – preciosos, sem dúvida – do pensamento linguístico indiano, são uma fonte viva de reflexão sobre a linguagem, tanto do ponto de vista técnico quanto especulativo, e podem dialogar não só com a história do pensamento linguístico de outras tradições, mas também com os movimentos que produzem o pensar a linguagem nos dias de hoje.

			
[32]A obra de Bhart=hari: Trip7d8 e Trik7418


			Trip7d8


			Trip7d8 (“A de três capítulos”) é um comentário ao Mah7bh75ya, de Patañjali, o mais antigo já descoberto, preservado em estado bastante fragmentário e corrompido.11 Não se sabe se o texto original abrangia ou não todo o texto de Patañjali, porém é de supor, pela sanção da maior parte da tradição ao título Trip7d8, que cobrisse apenas os três primeiros capítulos (pada) do primeiro livro (adhy7ya, lit. “lição”) dos quatro em que se divide o Mah7bh75ya. O texto de que dispomos vai apenas até a sétima seção (7hnika) do primeiro capítulo da primeira lição, encerrando-se com o comentário ao sutra 1.1.55 da A567dhy7y8. 

			Nas palavras de Pierre-Sylvain Filliozat, a Trip7d8, 

			Ainda que se apresente como mero comentário, é muito mais que uma explicação literal do original [leia-se, o Mah7bh7sya]. Ela contém muito material inédito e fica claro que dá um passo imenso no desenvolvimento do conhecimento linguístico, da especulação filosófica e dos métodos de interpretação. (1991, p.8)

			Essa obra também se conhece, em data mais recente, pelos nomes de Mah7bh7syad8pik712 (“Lamparina do Mah7bh75ya”) e Mah7bh75ya68k7 (“Subcomentário ao Mah7bh75ya”), embora as fontes mais antigas prefiram a forma supracitada, como é o caso, entre outros, do gramático Vardham7na (XII EC): “Bhart=hari [33] é o autor do V7kyapad8ya e do Prak8r4aka e o comentador da Mah7bh7syatrip7d8”.13

			Trik7418


			Trika418 (“A de três seções”) é o nome que se dá à reunião de duas obras, a saber, o V7kyapad8ya, constante de dois livros, e o Prak8rnaka, entendido como o terceiro. O título faz referência aos k741a (seções) do V7kyapad8ya: Brahmak741a e V7kyak741a, e ao Padak741a, outro nome dado ao Prak8r4aka. Nas fontes indianas, portanto – ainda que isso pareça confuso –, a obra é de fato referida de duas maneiras, ora como duas entidades relativamente independentes, V7kyapad8ya e Prak8r4aka, ora como a reunião de três livros ou seções conexos – Brahma-, V7kya- e Pada-k741a –, a Tri-k7418.14

			V7kyapad8ya

			V7kyapad8ya é um texto em versos de tipo k7rik7 (cf. adiante) em duas seções ou “livros”: o Brahmak741a ou “Livro do brahman”, de 183 dísticos, e o V7kyak741a, ou “Livro do enunciado”, de 490 dísticos.

			O Brahmak741a – que se inicia com um discurso que afirma a unidade ontológica entre o princípio atemporal e absoluto a que se chama brahman e o /abda, a palavra ou linguagem – constitui, na verdade, uma espécie de introdução geral ao vy7kara47gama, ou seja, à tradição gramatical, espécie de suma da tradição.15 

			[34] Aí o grande modelo é o Patañjali da Paspa/7, a introdução do Mah7bh75ya, que Bhart=hari cita, emula e à qual alude em numerosos passos, tanto pela escolha de temas, argumentos e ilustrações, como por tratos de linguagem e estilo. Bhart=hari não só revisita e reinterpreta problemas clássicos, como o da natureza da palavra, de sua perenidade, da relação da gramática com os Vedas e o rito, como também antecipa, em forma condensada, alguns dos assuntos pormenorizados nas seções seguintes, dentre os quais a questão da grandeza de comunicação da língua (v7kya) e a teoria do spho6a, do V7kyak741a, e as teorias sobre o universal ( j7ti) e o particular (vyakti) e acerca da expressão da ação (kriy7) pela palavra tratadas no Prak8r4aka.

			No V7kyak741a, por sua vez, os temas tratados giram em torno justamente da supramencionada discussão da grandeza de significação da língua. Nessa parte da obra, Bhart=hari expõe minuciosamente as teorias de significação que recebeu da tradição, precisando e expandindo diversas formulações acerca do tema; trata também de refutar as teorias propostas especialmente pela escola de hermenêutica do rito, a M8m73s7, que, com base na teoria da eternidade material do corpus textual revelado, via no fonema (var4a) a unidade mínima de significação da língua, e pela escola de lógica e epistemologia, o Ny7ya, que considerava a palavra (pada) a unidade de significação.

			É a partir de tais reflexões que Bhart=hari virá a estabelecer o enunciado (v7kya) como instância verdadeiramente comunicacional da língua, unidade de significação porquanto resiste [35] a toda e qualquer forma de indução, já que contém, em estado comprimido, não analisada, toda a diversidade estrutural da comunicação. Ainda nessa seção, Bhart=hari vai expandir a análise linguística em discussão metafísica, já que essa forma unitária da comunicação, quando experimentada em sua unidade não manifesta, a que dá o nome de pa/yant8, a “vidente”, revelar-se-á idêntica à essência da palavra, o brahman-palavra (/abdatattva ou brahman).

			V=tti

			V=tti é um comentário aos dois livros do V7kyapad8ya, isto é, Brahma- e V7kya-k741a,16 cuja autoria permanece em disputa entre os estudiosos da obra de Bhart=hari. O que não se questiona é tratar-se do mais antigo comentário ao texto do V7kyapad8ya; ademais, a tradição jamais hesitou em considerá-los (o texto das k7rik7 e a V=tti) obras de um mesmo autor.17 Aceitando ser obra de Bhart=hari, a V=tti fará parte da Trik7418, que deverá organizar-se da seguinte maneira: sav=tti v7kyapad8ya, ou seja, o V7kyapad8ya com a V=tti, e o Prak8r4aka. 

			Em relação ao conteúdo, aplica-se à V=tti o que se disse a respeito das ideias contidas no texto das k7rik7, com a ressalva de que a forma das k7rik7 se caracteriza por uma exposição condensada das linhas gerais das teorias avançadas e refutadas por uma determinada escola, de seus argumentos e contra-argumentos, ao passo que a V=tti presta o precioso serviço de recuperar-lhes o aparato referencial e ilustrativo, expandindo e não raro explicitando o que os versos deixam implícito.

			Prak8r4aka

			Prak8r4aka (“Miscelânea”), também conhecido por Padak741a (“Livro dos vocábulos”), consiste de 1.317 dísticos, divididos em 14 samudde/a (exposições, preleções). Cada uma dessas preleções dedica-se ao exame pormenorizado do estatuto filosófico e da expressão linguística de um conjunto de categorias, algumas das quais fazem parte do rol de problemas tratados pela maioria das escolas indianas de pensamento, além de alguns problemas técnicos de análise gramatical. Eis a razão do título Prak8r4aka. O segundo título em uso, Padak741a, refere-se certamente ao fato de que tais categorias ou formas pertencem ao nível da palavra ou vocábulo (pada) extraído do contexto do enunciado (v7kya).

			A divisão das preleções é a seguinte:18

			J7tisamudde/a (106):19 Do universal. Discute a precedência do universal (j7ti) sobre o particular (vyakti) no significado das palavras isoladas e seu papel como promotor deste na significação.

			Dravyasamudde/a (17): Da substância. A categoria da substância, em seu mais alto grau de isolamento e propriamente compreendida, confunde-se com a essência da palavra (/abdatattva). Ela se limita em formas irreais por uma variedade de causas, sendo a primordial o tempo. 

			Sambandhasamudde/a (88): Da relação. Define a relação entre a palavra e o sentido como uma compatibilidade eterna restrita às formas linguísticas corretas (s7dhu /abda).

			Bhuyodravyasamudde/a (3): Mais da substância. Em sua representação verbal, a substância é uma entidade à qual se pode referir por meio de um pronome e está sujeita à diferenciação.

			Gu4asamudde/a (9): Do atributo. Trata-se de uma entidade que acompanha a substância e tem o papel de diferenciá-la. É, portanto, um dos adjuntos ou limitadores (up7dhi) da expressão linguística da substância.

			Diksamudde/a (28): Da direção espacial. Trata-se não de uma entidade isolada, mas de um poder (/akti) dos objetos cuja existência depende duma convenção necessariamente instável em virtude de limitadores espaciais e temporais.

			S7dhanasamudde/a (167): Dos meios de realização da ação. São também poderes (/akti) definidos apenas intelectualmente e investidos nos objetos no processo de formação do enunciado, tais como agente, objeto, instrumento etc. 

			Kriyasamudde/a (63): Da ação. Várias opiniões são apresentadas: ação é algo que existe e deve realizar-se; é um universal inerente em muitos particulares; é uma das modificações essenciais da existência (bh7vavik7ra) transmitidas no Nirukta de [38] Y7ska,20 a manifestação (nascimento) expressa pelo verbo, em oposição à realização (perecimento) expressa pelo nome; é uma atividade (prav=tti), a matéria (prak=ti) de todos os acessórios que servem para produzir um resultado (um objeto) etc.

			K7lasamudde/a (114): Do tempo. Discute o tempo como um poder (/akti) do brahman: ele é o operador (s9tradh7ra) da máquina do mundo (lokayantra), dividindo o universo por meio de suas duas faculdades essenciais, permissão e suspensão (pratibandha, abhyanujñ7).

			Puru5asamudde/a (9): Da pessoa gramatical. Discute o papel e a significação dos sufixos verbais de pessoa.
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